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NO LUGAR DA FÁBULA
ANTÓNIO AFONSO PARRA

Quando li O Gato Malhado e a Andorinha 
Sinhá – Uma História de Amor pela primeira 
vez teria uns onze ou doze anos. Idealizava 
o que seria um romance, o que seria viver 
uma história de amor; baseava ‑me nos filmes 
que via, nas canções, nos livros, ou no que 
os (mais) adultos à minha volta faziam. Para 
mim, essa estação ainda não tinha chegado, 
apesar de já ter vivido as primeiras paixões à 
flor da pele, com medo de molhar os pés. De 
qualquer forma, lembro ‑me de que entendi 
perfeitamente do que o livro falava. Fiquei 
feliz com o casal, quando me foi permitido, 
e fiquei triste com o detestável safanão que a 
diegese me impôs. Entendi cedo que “as coisas 
são assim” e que, se as queremos mudar, 
temos de ir à luta por elas.

Reli o livro perto de completar vinte 
anos. Na altura, atingiram ‑me a depressão 
e a impotência. Porém, no essencial, a 
contemplação, quer do casal, quer da beleza 
da obra literária, perdurava no horizonte. 
Como se ficasse contente ao ver uma estrela 
cadente – algo que desapareceu e não é mais, 
mas que me deixou um sorriso interior 
só com um simples vislumbre. A estrela 
converte ‑se na história de amor: etérea e 
efémera. 

Quase duas décadas e uma dezena de 
desgostos amorosos mais tarde voltei a 
esta obra. Desta vez para a levar à cena. Os 
olhos estavam concentrados em imagens, 
dinâmicas, jogos de cena, estética teatral. Era 
um encenador à procura da forma de contar 
uma história que não defraudasse a qualidade 
da fábula em si. Felizmente, enquanto 
dramaturgo, não precisei de inventar muito. 
Jorge Amado deixou todas as migalhas de 
um caminho que nos permite fazer uma 
adaptação cabal. A música teve um papel 
fundamental na criação deste espectáculo.  
O compositor João Grilo esteve comigo desde 
os primeiros passos. Sempre me intrigaram as 
possibilidades do ambiente sonoro da trama. 
Para isso, uma equipa de brilhantes músicos e 
criativos foi reunida, elevando a componente 

sonora a uma metade do todo e não só a um 
artifício manipulatório, como tantas vezes 
vemos em produções teatrais, especialmente 
nas chamadas infanto ‑juvenis, como esta. 

A inspiração estética para a criação deste 
espectáculo foi à BD buscar as suas infindá‑
veis possibilidades, num processo de óbvia 
mas saudável contaminação, transportando‑
‑nos para o lugar da fábula, das cores e dos 
corpos humanos deformados. Procurou ‑se 
um teatro não tão infantilizado quanto seria 
expectável. Os actores e músicos, transforma‑
dos em habitantes do parque, dão corpo a esta 
história, onde podemos falar do mundo e do 
nosso papel enquanto parte dele. Se o mundo 
nos parece, por vezes, desprovido de sentido, é 
através do amor e das relações com os outros 
que lhe podemos conferir algum. Quando 
o espectáculo se estreou, e pude finalmente 
deixar de o ver como criador, houve uma cen‑
telha que se reavivou no meu peito, como se 
tivesse sido acesa na primeira vez que li a obra 
e lá tivesse ficado, à espera deste momento em 
que o círculo se encerra e se cumpre. Depois 
das apresentações em Ponte de Lima e em Vila 
Nova de Famalicão, sinalizando os nossos 
parceiros e co ‑produtores, chegamos agora  
ao Porto para vos envolver neste universo  
idealizado por Jorge Amado e materializado 
pela nossa equipa. 

Bem‑vindos ao parque!

Texto escrito com a grafia anterior ao  
novo acordo ortográfico.
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Não é permitido filmar, 
gravar ou fotografar  

durante o espetáculo.  
O uso de telemóveis e outros 

dispositivos eletrónicos é 
incómodo, tanto para os 

intérpretes como para os 
espectadores.

Coração?
Quem te 
disse que 
ele tem 
coração?


